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Apresentação pública da associação

não te prives – Grupo de Defesa dos Direitos Sexuais

Coimbra, TAGV, 14 de Fevereiro 2002

1º Discurso da NTP
Símbolo: porquê um anjo?

· O símbolo da associação não te prives – grupo de defesa dos direitos sexuais é um anjo, a um passo de voar. Porquê um anjo?

· Durante muito tempo, mulheres e homens enredaram-se em longas e agitadas discussões acerca da sexualidade dos anjos. Não te prives nasceu porque estamos mais interessados na sexualidade dessas mulheres e homens, de todas as condições sociais e orientações sexuais, que são vítimas de discriminação social por serem quem são. 

· Os anjos não têm sexo ou, se o têm, isso não é considerado relevante pela teoria judaico-cristã dominante. O nosso anjo simboliza o sonho de uma sociedade em que mulheres e homens não sejam silenciados, condicionados ou discriminados em função da sua sexualidade ou orientação sexual. 

· E porque nos interessam as questões relacionadas com as sexualidades e afectividades, escolhemos este dia, que alguém convencionou designar por Dia dos Namorados, para vos apresentar o nosso projecto.

· Diversos estudos feitos durante a década de 90 sobre a sociedade portuguesa evidenciam o papel central que a sexualidade passou a desempenhar.
 Tal centralidade é por exemplo evidente no sucesso da «Sexualidade em Linha», serviço telefónico gratuito lançado em Junho de 1998, numa parceria entre o Instituto Português da Juventude e a Associação para o Planeamento da Família, e que em menos de um ano de funcionamento já havia recebido cerca de 55 mil chamadas.

Contexto: porquê em Coimbra?

· Coimbra, como qualquer outra cidade portuguesa, caracteriza-se por uma estagnação em termos de participação social que, na área do género e da sexualidade decorre de uma sociedade essencialmente patriarcal, misógina, fortemente marcada por normas sociais e culturais conservadoras. Tais características facilitam a manutenção dos mesmos modelos e padrões comportamentais, por uma questão de comodismo e conformismo a convenções que, longe de serem fruto de uma vontade colectiva abrangente, resultam da falta de pensamento crítico e de discussão participada de todos os cidadãos.

· Por outro lado, Coimbra é também uma cidade universitária, à qual chegam por ano centenas de estudantes, que marcam os tempos e os espaços, importando hábitos, percursos e identidades que constituem a sua especificidade enquanto pessoas únicas. 

· Para além destes estudantes, a população habitualmente residente em Coimbra é naturalmente composta por homens e mulheres para quem o género ou a orientação sexual constitui um elemento central da sua identidade. 

· E por tudo isto, perguntamos:

· Onde estão essas mulheres e homens, cuja visibilidade tem sido historicamente condicionada pela manutenção de um sistema social pouco receptivo ao direito à diferença? 

· Onde estão as mulheres? Onde estão as mulheres que continuam ausentes da participação política? Que são juridicamente privadas do direito ao seu próprio corpo? Que calam actos de violência doméstica? Que são profissionalmente prejudicadas pela eventualidade de uma gravidez? Ou que são educadas para serem as únicas responsáveis pelas tarefas domésticas?

Não te prives de quê?

· Durante muito tempo, tudo o que se relacionava com a sexualidade era encerrado na esfera da privacidade do lar. É comum ainda hoje esta aparente tolerância de quem diz: "entre as 4 paredes do quarto, cada um é livre", mas que simultaneamente exclui e silencia tudo o que pretende sair da clandestinidade ou do secretismo doméstico. Por isso dizemos, não te prives de reivindicar a tua plena cidadania.
· A Não te prives pretende possibilitar uma maior visibilidade das questões relacionadas com a discriminação sexual, introduzi-las na arena de discussão pública, revesti-las da dignidade com que merecem ser tratadas e recusar as atitudes de quem fecha os olhos às situações de discriminação, aos casos de maternidade e paternidade adolescentes decorrentes de falta de informação sexual ou ao aumento dos casos de contaminação com o VIH/Sida – recorde-se que, de acordo com o Relatório de Desenvolvimento Humano de 2001, Portugal é o país com maior taxa de incidência de casos de SIDA da UE
. Por isso dizemos, não te prives de participar para transformar o mundo que conheces.
· Ao dizermos não te prives, pretendemos promover o respeito por um conjunto de direitos e deveres associados ao corpo, ao género e à sexualidade. Os direitos que defendemos são teoricamente designados por direitos sexuais que, tal como foi definido pela Associação Internacional de Sexologia em 1997, compreendem o direito à auto-determinação, à liberdade sexual, à saúde sexual e reprodutiva e o acesso à informação. Os deveres que defendemos prendem-se com atitudes do mais elementar civismo e respeito pelos direitos humanos: o dever de te protegeres a ti e aos teus parceiros/as; o dever de procurares informação; o dever de respeitares os direitos sexuais de cada pessoa tal como os definimos.

· Mas a linha de fundo subjacente à nossa denominação pode resumir-se no seguinte imperativo: não te prives de seres quem és, mesmo se outros insistem em discriminar-te.
Principais linhas de acção

· A nossa associação pretende trabalhar em torno de dois eixos principais: por um lado, a desigualdade entre mulheres e homens e, por outro, a discriminação com base na orientação sexual. A escolha destas duas componentes prende-se com a nossa convicção de que os motivos que perpetuam a desigualdade entre mulheres e homens são coincidentes com os que conduzem à discriminação com base na orientação sexual. Entre estes motivos, destaca-se o fundamento patriarcal que estrutura muitas sociedades. 

· Embora centrados sobre estes dois aspectos, a necessidade de combater activamente qualquer forma de discriminação e exclusão humana arbitrária impele-nos a declarar a nossa disponibilidade para lutar contra outras formas de discriminação, entre as quais destacamos o racismo e a xenofobia.

· Uma associação que trabalha sobre os direitos sexuais engloba, naturalmente, outras lutas paralelas, embora directamente relacionadas com a vontade que nos move. Tal é o caso da despenalização do aborto e da prevenção do VIH/Sida. Foi, de resto, esta preocupação que motivou a nossa primeira acção de rua, a 1 de Dezembro 2001 (Dia Mundial de Luta Contra a Sida), em que procedemos à distribuição de preservativos e material informativo nos bares de Coimbra.

· A partir deste momento, as nossas actividades mais imediatas visam o contacto com as pessoas e o estreitamento de relações com as associações congéneres, a fim de criar pontes para desenvolver trabalhos comuns. Pretendemos elaborar brevemente material adequado à realização de campanhas de informação e acções de sensibilização relacionadas com os direitos sexuais e com o combate à discriminação em função do género e da orientação sexual. Estaremos presentes nas escolas, nos debates e em todos os espaços em que esta questão possa ser pensada, desconstruída e utilizada enquanto instrumento de libertação dos homens e das mulheres que constituem esta cidade e região.

Repto

· Estamos a começar uma caminhada q sabemos não ser fácil nem cómoda, mas q acreditamos ser útil à comunidade em q participamos enquanto cidadãos. Por isso, e porque os direitos sexuais já esperaram demasiado tempo até terem visibilidade na cidade de Coimbra, lançamos um desafio a todos e a todas vós que, por um motivo ou outro, decidiram estar presentes nesta apresentação pública ou que tiveram conhecimento da existência desta associação. Juntem-se a nós, aceitem fazer parte de um sonho que agora toma forma e que visa marcar a diferença para quem é sistematicamente excluído de ser um cidadão completo apenas porque vive numa sociedade que discrimina e silencia as diferenças. 

Contactos

Associação não te prives, Apartado 3113, 3001-401 Coimbra ------- naoteprives@yahoo.com
� Uma sondagem realizada em 1995 a 268 residentes nas áreas urbanas de Lisboa e do Porto, revelou uma percentagem de cerca de 71% para quem o sexo é muito ou mesmo muitíssimo importante (Ruela, 1995: 75).


� Público, 06/07/1999.





� Em Portugal registam-se 88,3 casos de Sida por milhão de habitantes ou 0,74 da população portuguesa entre os 15 e os 49 anos, seguido de Espanha (0,58), França (0,44), Itália (0,35), Grécia (0,16) e Reino Unido (0,11) (PNUD, 2001).





